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Bandeira, Manuel. [Carta] 1948 maio 9, Rio de Janeiro, RJ [para] Candido Portinari, [Rio de Janeiro, RJ]. [manuscrito]
Candinho,


Muito obrigado pelo telegrama do dia 19 de abril. Recebi ontem umas palavras amigas de dois amigos seus do Uruguai, mas não pude soletrar-lhes bem os nomes. Mande-me dizer quem são eles e os endereços para que eu possa responder. Recebeu os exemplares das minhas Poesias Completas e Poesias Escolhidas? Tenho muito medo do nosso correio... Dia 13 ou 14 devem chegar os exemplares dos meus versos de circunstância impressos pelo João Cabral de Melo Neto em Barcelona. Pequena edição de 120 exs apenas, fora do comércio, só para os amigos. Uma beleza, em papel de linho, ótimo. Estou com receio de enviá-lo a vocês pelo correio.


Aqui a grande novidade artística (sem falar na chegada da “Primeira Missa”, de que vi hoje uma reprodução meio borrada no suplemento da Manhã; apesar disso, pareceu-me coisa esplêndida quanto à composição), é a exposição do Leskoschek. Não conhecia a pintura dele e fiquei surpreendido: é um mestre, e certas paisagens e cenas de costumes brasileiros encantaram-me. Parece que ele está de malas prontas para Viena, onde fará uma exposição.


Mando-lhe uns versos humorísticos meus. Você não imagina a repercussão que tiveram, por causa das providências imediatas que tomou o Prefeito. Os versos saíram domingo no Correio da Manhã e já na manhã de segunda-feira estava uma turma de 15 garis limpando o pátio. Sabido o fato, choveram os comentários por toda a parte. Fiquei popularíssimo no quarteirão!


Mme. Blank tem passado muito bem os últimos dois meses. Naturalmente ralada de saudades de Guita e dos netos.


Receba com Maria, Ines e João Candido as mais afetuosas lembranças do








Manuel
